
12 PLANETA TERRA 3 DE ABRIL DE 2012 3 DE ABRIL DE 2012 PLANETA TERRA 13

Novo tipo de rede promete
ajudar a proteger toninhas
CLÁUDIOMOTTA
claudio.motta@oglobo.com.br

O som é a base do sofisticado siste-
ma de navegação dos golfinhos. Po-
rém, as redes de pesca, espalhadas por
pescadores em toda a costa, são bar-
reiras praticamente invisíveis para es-
tes hábeis nadadores, que acabam pre-
sos e mortos afogados, já que precisam
respirar fora d’água. A situação é mais
trágica para espécies ameaçadas de
extinção, sobretudo a toninha (Ponto-
poria blainvillei), o mais ameaçado
golfinho do Brasil e vítima frequente
das redes dos pescadores.

Acabar com a pesca acidental, as-
sim chamada porque os golfinhos, sem

valor comercial, não são alvos dos pes-
cadores, é um dos principais objetivos
da ONG Projeto Biopesca. A ideia é fa-
zer as redes de pesca tornarem-se visí-
veis aos golfinhos, que, assim, pode-
riam desviar das armadilhas. Com a
colaboração da Universidade Federal
do Rio Grande, a organização testa três
diferentes tipos de redes, como parte
de um estudo internacional patrocina-
do por Lenfest Ocean Program e coor-
denado pelo New England Aquarium.

A iniciativa inédita no Brasil tam-
bém conta com a ajuda dos pescado-
res da Boutique de Peixes e do Merca-
do de Peixe Ocian, em Praia Grande,
São Paulo. Eles receberam os três tipos
de redes de emalhe: uma contendo

sulfato de bário na composição do fio
de nylon, outra com nylon mais rígido
e, por fim, a rede padrão, normalmente
utilizada pelos pescadores.

Observadores da ONG acompa-
nham os pescadores e avaliam a eficá-
cia das redes, tanto na diminuição das
capturas acidentais de espécies amea-
çadas quanto na obtenção de peixes.
Os ambientalistas sabem que não teria
sucesso a distribuição de um equipa-
mento que não seja produtivo na pes-
ca tradicional. Para evitar a pesca aci-
dental, a rede tem que ser visível para
os cetáceos, mas deve continuar sendo
eficiente na captura de pescado.

— A intenção é distribuir redes que
peguem menos golfinhos, mas mante-

nham a produtividade com os peixes
— explicou a veterinária Juliana Mari-
go, que trabalha no projeto Biopesca.
— São dois tipos de rede, além da co-
mum, que servem como controle. Es-
peramos que sulfato de bário seja per-
cebido pelos golfinhos, sobretudo pela
toninha. Isto porque a rede deve refle-
tir melhor o som.

O sulfato de bário deixa a rede mais
rígida. Por isso é necessário usar a rede
de nylon mais duro, para saber exata-
mente o que faz diferença: se a presença
do metal ou a maior rigidez. Os testes co-
meçaram em outubro passado. Após a
etapa com as redes colocadas no fundo
do mar, será a vez de testar a tecnologia
nas chamadas redes de superfície.

— Ainda não dá para dizer se esta-
mos tendo bons resultados. A fase de
testes vai até dezembro — disse Julia-
na. — Há relatos de resultados em que
a captura dos golfinhos diminui, mas a
rede não foi eficiente na pesca. Além
disso, há testes feitos na Argentina.
Nosso trabalho faz parte deste esforço
global para diminuir as capturas. Se
identificarmos que esta rede não fun-
ciona, buscaremos outras tecnologias
até achar a solução definitiva. ❁

Uma das características mais
marcantes das toninhas é o
seu focinho superalongado.

Ela tem mais de 200 dentes

FAMÍLIAS
As toninhas são animais
sociais que vivem em
grupos de 3 a 15 cetáceos.
Há sinais de que esses
grupos são como famílias,
que se reúnem em núcleos
ainda maiores.

FÊMEAS
São maiores do
que os machos

MACHOS
Variam de
1,25 m

Medem
de 1,33 m a 1,58m

a 1,77m

Grupos de
3 a 15
animais

ÂnusPelvis

Pulmão

Rim

Estômago Coluna

Coração

Fígado

Cérebro

SAIBA MAIS SOBRE
A TONINHA

Pontoporia blainvillei

É uma das menores espécies de golfinho do
mundo. Esse cetáceo é costeiro e não se
aventura em alto-mar. Ele é encontrado em
águas pouco profundas, com não mais do que
35 metros de profundidade.

VIDA E TAMANHO
As toninhas podem
chegar aos 25 anos, mas
a maioria não costuma
passar dos 15 anos. A
gestação de uma toninha
leva 11 meses. Os
filhotes nascem com
cerca de 70 cm e são
amamentados até 1 ano
de vida. Esse cetáceo
começa a se reproduzir
por volta dos 3 anos
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PRINCIPAIS AMEAÇAS Outros golfinhos

Tubarão
tintureira

Tubarão-martelo

Cação-bruxa

Orca

FONTE: Plano Ação Nacional para a Conservação do Pequeno Cetáceo

tros golfinhos
PESCA ACIDENTAL
Toninhas são presas fáceis das grandes redes
de pesca, que cobrem áreas com dezenas de
quilômetros. As toninhas não são alvos dos
pescadores, mas morrem às centenas pela
falta de conhecimento sobre a espécie

PREDADORES NATURAIS
Tubarões e orcas

A toninha não gosta de se aproximar
de barcos e tampouco salta ou se
exibe. Há indícios de que a toninha
é extremamente sensível a sons,
sendo o mais vulnerável dos
cetáceos à poluição sonora nos
mares (causada por navios e portos,
por exemplo)

BOTO-CINZA
(Sotalia
guianensis)

Comprimento
Peso

Cerca de 1,9m
Até 100kg

Comprimento
Peso

Até 2,7m
Até 155kg

GOLFINHO-DE-
DENTES-RUGOSOS
(Steno bredanensis)

GOLFINHO-NARIZ-DE-GARRAFA
(Tursiops truncatus)
Comprimento
Peso

Mais de 4m
Até 450kg

Rio vai mapear seus
estoques de pescado

Um projeto inédito no Rio de Janei-
ro pretende fazer o mapa dos estoques
de peixes do estado. Especialistas da
Fundação Instituto de Pesca do Estado
do Rio de Janeiro (Fiperj) acompanha-
rão as embarcações e identificarão
com GPS ou mapas os locais de pesca.
Quarto produtor de pescado marítimo
do Brasil e líder na produção de sar-
dinhas, o Rio ainda não sabe exata-
mente quantos e quais peixes são re-
tirados de suas águas.

A contagem mais recente, referente
ao ano passado, foi realizada somente
nos portos de Niterói, São Gonçalo, An-
gra dos Reis, Cabo Frio e São João da
Barra. Quase 80 mil toneladas de pes-
cado foram capturadas pela frota pes-
queira marítima costeira e oceânica,
de acordo com o Projeto Estatística
Pesqueira, executado pela Fiperj em
convênio com o Ministério da Pesca e
Aquicultura e a UFRJ.

Em cada porto, um perfil diferente
desta atividade. Em Niterói e em São
Gonçalo, onde foram desembarcadas
34 mil toneladas em 2011, a variedade
de espécies é maior. A sardinha ganha
em volume, mas a frota de bonito lis-
trado, que é vendido principalmente

enlatado como um tipo de atum, tam-
bém é representativa.

Em Angra dos Reis, o forte é a sar-
dinha. Foram 27 mil toneladas no ano
passado. Como no Brasil a pesca desta
espécie é proibida entre primeiro de
novembro e 15 de fevereiro, e entre os
dias 15 de junho a 31 de julho, a sazo-
nalidade neste porto é muito grande.
Também há pesca de camarão, que,
apesar de grande valor comercial, não
se sobressai no volume.

O dourado é o peixe mais importan-
te entre as 17 mil toneladas que desem-
barcaram em Cabo Frio no ano passa-
do. Já em São João da Barra, com um
movimento anual de apenas 1,5 mil to-
nelada, a pesca artesanal tem desta-

que, aparecendo, principalmente, o
camarão de sete barbas e o peroá.

— Há portos, como o de Macaé, em
que o trabalho precisaria ser iniciado,
reconhece Fracyne Vieira, coordena-
dora de pesca marítima da Fiperj. —
Os estoques de peixe no Brasil estão
concentrados no Sudeste e no Sul. A
sardinha, nos últimos dois anos, tem se
mostrado mais presente no litoral flu-
minense. Embarcações de Santa Cata-
rina vêm pescar em águas do Rio e
muitas delas não desembarcam aqui.
Estes peixes não são contabilizados no
nosso trabalho de estatística.

Um dos objetivos do trabalho é atrair a
indústria pesqueira para o Rio. De acordo
com o secretário estadual de Desenvol-

vimento Regional, Abastecimento e Pes-
ca, Felipe Peixoto, a atividade perdeu for-
ça desde os anos 1980. Mas o volume de
peixes capturados no estado, de acordo
com ele, justifica uma retomada.

— A pesca é uma atividade que ge-
ra um número de empregos muito al-
to. Estamos trabalhando para dar in-
centivos para que esta indústria retor-
ne — afirmou Peixoto. — A ideia é am-
pliar o projeto de estatística, com mais
cidades sendo monitoradas. Quere-
mos conhecer a realidade da produ-
ção no estado do Rio. Assim, fica mais
fácil conseguir recursos, atrair empre-
sas e obter investimentos no setor.
Além de, é claro, analisar o impacto
da pesca no bioma. (C.M.) ■
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